
vr ̂ m m , ¿meste Jíoletm^ , 
que tule los Miércoles y 
das en hi imprenta y libreriar* ^ 
deIUkok GtífiZALES, d i o rs. 
mensuales llevado á las casas 
de los señores superitares. V - s 

En l& pro&mciw . é * * 
les al mes franco de porte. ' ' 

Los avisos ó artículos se re-
muirán ¿ la redacción francos 
de porte , sin cuyo requisita 
no se recibirán. 

-i -, 

DE ALMERIA'. 
tí-','-. - ? - ' ' 1 i'"" •.-.». - . i v < 

M$Tl€l}LO DE OFICIO, 

Nm*. i » ~ •!. 
, • * « V. í- - * •... •,. 

I K T E N DENjCIA D E t Á £ R C t f l N C f A ¿ 

í F o r m a d o p o r h s O f i c m a s d e Renta« el r e p t r * 
t iauetjto » e n t r e ios p u e b l o * dé está p r o v i a c i « % 

d e Jos c u p o s señalados a la n r i s o u e t i lá c o n S r i -
hucktn e s tra ordinaria de gtte rr a de ci en t o o«ihe l i -
t a millones d e r s . , d e c r e t a d a en i t ley d e 5 o d « 
Julio del corriente a ñ o , y aprobado p o r c s U 
Intendencia , c o n a r r e g l o ar io prevenido é a e l 
a r t í c u l o d e la c i u d a l e v . s i n p e r j H i c i o d c 
l a s re'rtilrcaciones , q a « ia Exenta. D i p u t a é i o a 
p r o v i n c i a l a « a « r d e , c o o i o r m e al a r t í c u l o l o 3 s e 
e i r t u l » c o n es ta f e c h a p o r medio del B o l e t m 
oficial et* cumplimiento del articulo 4.0 de la ; 
l o s i r u r c i o n , a p r o b a d a p o r U B c g c a c i i p ? o ? i -
s ional del fteiuo eo 6 d e IW*d»njhre p r o x i m o 
p a ^ d » . P o r ¿1 s e en lera r a o VV de los c u p o s , 
q u e p o r los c o n c e p t o s sofcre que a q u e l l a g i r a , 
l ia» cíwrespmKltóo á ese pueblo , y q u e , p o r 
c a u s i g u i e u t e U^uea V V. q u e distribuir e u t r e los 
cona»l>a\ entes del m i s m o , según las v a s é s y 
«uetodo m a r c a d o en l a m i s m a l e y , q a e cofk a n -
t e tioi ida <1 le* ha sido c o t h u n i c a d j . P a r a q u é es -
t a !er«£» la m a s e x a c t a o b s e r v a n c i a , r e c o u i i e a 
d o i V V . su detenida l e c t o r a ¿¿pues ia m a s d e v e 
omi&ion eo e j e c u t a r c o a l q u i e r a d e tus p r e v e o - ; 
e ú m e s - pudiera i r r o g a r t r í s c r n o e o t a l e s n © i u ¡ - > 
« i o s i e f e A y u n t a m i e n t o ¿ j ? a í m n i d a i i o ¿ q u e 
le está eur.ornea ciado. Y p a r a cumplir . yo ; p ; , r 

mi -par te , lus d e b e r e s q u e m.e e>«3o ine»ti estos»* 
prevengo á VV. tjae «1* t i acK» de ' rec i lur la" 
p r é s e n l e , p r o c e d a n i h ¿ o r n f a d t m de i o s re«v. 

p i r t r a i c n t o s t n d i r t d t t t l e » ' « ! t ^ a H o o i - d e q o e , 
t i fin al isar los q u i a c e d i a s q u e d e s i g n a j e l a r t í -
et i lo t a , se e n c u e n t r e n c o m p l e t a m e n t e c o n d n i - r 
d o s y a p u e s t o s al públ ieo , , p a r r - q u » • e o -otrdt 
p U a d igoal pxsedaa V V . o í r todas las r e e f e r a a 4 
c i o n c a q u e hicieren los c o n tri b a j e o tes : Cgarf 
c u y o e o n o c ¡ m i e n l o 4 y q a e en nutgan e á s o ' p « « » 
da perjudicarles la ignorancia fijarán V Í . e d i c -
tos al mismo t i e r o p a de, publ icar e l repArtimiea-» 
t o , tlfcié&do isa b e r , q u e el q u e rec lama r e f a e -

ríi d e l t é r m i n o , de los q u i n c e - d i a s , n o tendr á 
¿ t r e c b o á rebaja ni índeiuot tac íon a f a ^ a » . 

lim ^presénte c i r c u l a r , y repar t imientos q u e 
íaa^VrapaTiaB, de beo e s t a r ei^ t o d o s los p u e b l o s 
d e la provinc ia , segun el-sistema, a c i u a l ^ d ^ c o r -
r e o s , el 6 d é ¿ E n e r o p r ó x i m o , sin falta , y p q c 
l o tanto , t o d o s los repar t imientos individuales 
d t b e o e s t a r en esta l o l e n d e o c i a a n t e s <1*1 
F e b r e r o s i g u i e n t e , en q u e é u m p l e s i o s . p l a n o s 
m a r c a d o s p a r e s a f c r m a c i o ú y r e m i á i o a ^ .y^au-
dieocia d e rsojaniacioues 5 p e r o si , lo q u e n o 
e s de esmerar ; en a l g o » p a e b l o s e recibtc.ee el 

'presenté 1 B o l e d a e o a poster ior idad a l c i La d « dia 
s e i s , su A y u n t a m i e n t o me; l o not»c t t rá i?tfBe« 
dista m e n t e , p a r a mi e o n o c i m i e n l o y d i s p o s i -
c iones q u e c o n v e n g a n . ^ -

Repito i V V . l i r e c o m e n d a c i ó n - , q » e les d e -
j o becba d e q u e lean d e l c ü i d » r a e r t e fe" lev f e 
i n s t n w c i o n referentes a "este a s u n t o , o m e -
d i o c r e o el « a s i p r o p ó s i t o , pira q a e t o d a s 
o p e r a v i a a e s v a y a » c o n f o r m e s á las «eifin?^, ; y 
$t a l g a b a d a d a les o c u r r i e s e ó. e u ^ l i 
n u i e r púa * « > sin para l izar por ^llo 
j o s , €04isúlie»rofiia VV. miaedi^tameaté * ¡se-
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Ay&»fftS>i«ofa* Czítsüistbs ¿ks 4 garó« d« ífa« sob deseo «1 acierto, ? est«c-
t, «bsei^sücii <ic U % . . = • D i « g w d e i VV. w h » « , 
cuchos Alnisiria 3¡ de Dimmfet* de foseríese eo Boletín oficial. 
1S40. = Vicente Alvisiur. — Sre* <ie loi Muñoz y López. 

•sis f ? 

Gerónimo 

n . 
s u t a ^ u t i a j t^ oej u -

fcepaftiaHealo qt&fi™*** tusrefcridas oficinal, entre los pueblos de esta Provincia del 
cupo fk ii&i mülones qtünienio^ noventa jr nue ve mil $e£&ier¿tos veinte y ccho rs- , que le car-
responden por territorial y prcuari» en la coritrib'icion extraordinaria de guerra , decretada 
por iti k? de So de Julio d* 1840 j con arreglo á lo dispuesto en el artículo g" de la mea-
cioiiüda kf V por la base del articido sin perjuicio de las alteraciones que estime hacer 

la Diputas^ . 'P/-i.' 

PARTIDO BE ALMERIA. 

a • • •# w • 
• ' * • * • i&teficaL • •. • > 

Üâ itfP» » » • • « • • • • » • « • • 
PtCOltUki . • • • • • • « » . » • . » 

•'•• l̂ ltíl'Jfi» I * •» r * - .»»'•»*»"• 
Bdi|«ei36< . . 

? -^TSíh. Fé «ta Mtiudajar. . . .. . . 

» * » • . • ̂  * BeoabailüXr. . . 

BEBJAv 

A*Ira y Alquería 
• » « * % # . . • » * * « « » ^ ^ 

IMrricai. Kcaiaaí- y *n «Mijo X 
Can»« 

GANJAYAK. 

» • • • « 4 Ai«o!ea 
Athntna q seca. . . . . . . . . . . 
^LÍioíuj. » « « • • • * 
Alwóeifa. . . . . . . . 
BavaroL 
Beut 

»rajae. . 
Ca::jayfcr . . . . . . . . . . 
Ffti}<i«o %> Btiüeeñí 
Uuécija. .. . 

'ífáifttcioa.. , 1 

CcpasenoienáH» 
v paja qae xirTen 

de base. • 

22,104. 25. 
23. 

a. 
6,856. 

Copo« en territorial 
y pee«M ia* 

26. 185,828. 18 
1,405. 52. 4-el09. > 
2.062. 50. 0,780. ia 
45Í31. 14,407. 9 

12,582. ia 
28. 24 • 

1 ,¿>79. 28. si 
—. 

28. 141,812, 
2 5,270, w > 

I./93. 10. ^ 5,880. Sí 
2J0Í). 21. 7,102, * 

2,052. 8. 8.758. 1« 

• 2.' 

7,85&. 28. 
4. 

i,775. 12. 
2.997. 8. 

2,074. 20. 
24)28. 2. 

10^179. 2. 
7,412. 18. 
5,07». 12. 
2v63l. 50. 

3 0 : 

22,481. Sí, 

248.807. 

25.607. 2, 
18,110, l r 
5X39, 25, 

4, 
9,860, 4, 
6,825, 15, 

• 9,855, 4, 
55,448. 4. 

* 24,485, 18, 
10,128, 20, 
8,781, 28, 
8^70, 17, 

•r̂r—-
V. 

él» tertitor«»l y 
peettaria. 

¿83,6(7. 

2 4 5 , 8 6 7 . 
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«QORi Si-; 

it 

i- f-: ! . y 
fi ' 
Kt 

1 ». 

8 r< i> 

i> 
A-

Aicttdii. . . * . . . . . . I . . . . 
Beoittgla. 
Bedzaltts. . . . . . » % i . . ; . « 
Lucaiu€ti3, . , . . ». « k 4 . < « . 
Njjar y Mttebro. - . . 4 » - . V'. 

• * . • 3' 
ijtìWeS- ..»•,<•.»-» • . 
Serbas V CíTtóerts» . . . 
T¿kí v Be «i tora fe. . 4 . . . 
Uìeiia dei Gaoipo. , . * • > - . 

VELEZ-BXJBIÓ. 

ÍV • V -
• i í». ' * a ••"i fi-. • í 

-it 3 

Bftfts. . . . . . . . . • 
Vticz-Blaneo. . 
¥c!et-Bttliie. . * . ; . | 
Tafocraio. . . . . . . . . | 
ChiriveL . . . . . . . v 

» ?» * 
• * >. 

2,420. 52; 
- 959. 29. 
* 5,875. 6. 

2,652. 
10,896. 

; 3,875. 6. 

6,755. 
£,057. 32. 

-i ~ •-•- — 
45,130. 

14,015. Ü 
50,798. 2d. 

-

1-41,541. 26. 

m 

7,96£L 52. 
5,087. 14. 

12,7^4. ' M i 
8,7« ) . 25. 

55,836. 1. 
"12,754. 24. 

-

VERA* 

* • 

J* 

AnUs. .. . 
Vedar. . . 
ClWTJtt. . . 
Luhrin^. 
Mo jaca*. . . - . . .¿'. • - » 
Tbrre. . . . * . . « « • « ' • 
Y«ra j Pclpi. . . . I . • . * 

---"a 

1: 

Í 6,285. 9. 

59,250.-52v 
»,578. 2SL 

45669. 8. 
25.575. 18. 

r 
98,084. 52. 

51.847. 18. 
22,316. 14. 
15j559. 2B. 

148,479. » 

56,285. 52. 
101,205. 27. 

155,929. 9. 

275,; 

20,66&. 26. 
18,276. 55. 

129,095. 8. 
28,2*5. 29. 
27,529. 17. 
15,586. 11-
85,458. 12. 

522,625 

148,479. 

. * '-'s > ... v.--.SU*í¿¿; . 

- , „ i 

522,625. 

Totol cupo de la Proumcic,,,,,,, 2.5^9,728. •rf. ì 
•ta» 

Almería 1840. « «G. I . > iuíf = Manuel Clavijo. 

l]«tsi«lo ác la facultad que inc comete el «rtículo 9.® «le la íey de 53 tle Julio tlcl corriente aao , apruebo 
ei presétite r^artimietllo. ASi^if^.^Blaratire.^é: = Abfktr. 

(.%9te «I re^arlWeitlofuii&sl^^ «í siguiente Boletín.) } 

¿ Aim». 2. 

mSPECClfN M p i s í i 

We I«5 Provincias ár Granada y Almería. 

IJaMémliíse rrea^Q por Heai ordien de de 
Noviembre último nueva- Inspección de mi-
nas oisuilo d«? SiVrra Áioiagrera J; Murcia 
se advirt te i lo« «uittóefos desde él ¿ia 7 de 
Enero del i»«í>sirn<> s^u se liaílsfi és!al>lerííU ers 
Ja villa dé^ A»«lilas d^nde del^ff^e' 
todos lo6 qwe t<»ngati «jue practicár djli«»«t!|cia5 
coa respecto a minas sitaadas en diciid ^t$lMto 

eomprende, adamas de la provincia—át! 
Marera, los partidos judiciales de Vera, Htiér-
cal-Overa y Vetex-RubiS y ademas los tefmi^ 
nos d̂e Jas poblaciones nombradas Sorbas, 

a^del CatH|»o, I.ucaioena de las Torres. ̂ .IX 
,yDe«itagla , Senes , Parchen a , Somo/i* 

tí» , Oria*, &4. . . . - € 
- Ádrá'flB de ¿Diciembre de 18 lo. Ratnon 
JPellicOr '•'•. ' •«" ' ' 

. insértese eri el Boletín oficial — Gertí olma 
Mañox. y López. 1 

^ • Í E J U A : I M P R E N T A Y L I B R E R I A D E R . G O N Z A L E Z . 
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• . » * * • » • » » * * 

. . . . . . .. 
lvaieri?a. 

.... 
ï é^ue . . . . . . . . . 

GEKGAL. 

Allia. • . • . ... . m . » • • . . 
Abruceiia . . . . . . r . . • . . -
Alfooloilny. . . . . , . ; . . . . . 

« » . • . ' . » » . »l'a. » * 
AlSOt'DZa » « ..." » « .« • » » • • • »>' 

íg^ i 
Doua Maria v Eà&ilhr.. . . . . m . .. 

Fííusca. - . • <r • » 

IVacittneffctü* » t • » . • » . • * 
OCufiî* • • v« ' • « • • « • » » » • • 
Oîola <le Csstro. . . . . . . . . . . 
§&nt& Crus... ... . . . . . . . . . . . 
Tabernas y Turrtl las.. . . . . 

lu«. . . . . . . * . • 
H u ERCAL-GVERA. 

« « * 

Arboras. . . . 
Hüefcal-Overa. . . . . . 
Cwî«M'î«. . . . . . . . . . . . • . . 

* • . . • • . . m-, . . . . . . . 

PUÄCHENA. 

• . * . 

Ailukciciiex. 
Arwuoa. 

I 
»FCíVrcos: í . . . . . . . . , , . .. . 

Cobtisr. . . . . . . . . . . . . . . . 
Fine». . . . . . . . . . ............. 
ï̂ t̂ti*.,. . • - . . . .* . . .. . 

Skcftci. . , . . . . . . . . , » 
OÎ «U Bio. . . . . . . . . . . . 
OriÄ• • • • » • * • • • * • « « • + 
Purtaîobi. . . . . .. . . . . ... . . . 
Piirchenì. . . . . . . . . . . . . , . . 
8croo« . 
îMewo. . . . . . . . . . ».... ». .. . .v,?.' 
Soínontin, . . . . . . . . . . . . , 
SoBL . . . . . . . . . . . . . 
Ttj»!* . . . , . \ 
U r r a c a ! . 1 

• » • 

MM34.. 50. 
11.S65. 4. 
4.364. SO 

r 6,317. 
5. i d i . 
£,144. 26. 
1,487. .fgfc 

07,720. l£¿. 

ir,975. i s ; 
7,891. 7. 

- 6.82a. 4." 
4>57 22. 
1,775 12. 
6,041. 
1,170. 6. 

11,2*7. 20T 
12,12». IS-

7,471. 18. 

912. 12. 
1,579. 26. 
9,409. 6. 
4,030. 24. 

87,454. 
• 

21. 

24-752* 29. 
6,490. 28. 

16,657. 10, 
13-

10,22& . 6. 

. i a . 

7,«86. 
1,049. 
2^555. 

: 2.593. 
4,345. 
5,642. 
2,5 ì3~ 
4, î IS. 
5,685-
4,581. 
5,1 ot>-

2Ô,ii>7. 

5,844. 
25*57$. 
4,705. 
5,700« 
4,069. 
6,256. 

52. 
2. 

SS-
SS. 
26. 
28. 
6, 

16. 
22. 
8. 

20. 
:8t-
30. 
28. 
24. 
iS. 
20. 
20. 
50. 
26. 

äS jSo i r s s . 
38.5|t¿r 28; 
IS.OOìS, 
20.782j 51. 
10,202, 8; 
7.055. 25, 
4,892, 8, 

521,419. 

39,578. 
25,982. 16. 
22v479. IG. 
16,558. 52. 
5,872. 

19.914 16. 
5,887. 20., 

36-895 25. 
10. 

24,604. 29. 

2.991. 12. 
5,185. : 4L 

50.961. 17. 
15 ,^ .2 15. 

287,875 . » 
» 

81,751. 18. 
21,467. 

119,185. 50. 
54,952. 3. 
55.792. 17. 

511.127. 

24,628. 
fw " 
51. 

5,451. 7. 
8,599. 12. 
7,889. 21. 

14,295. 1. 
11,982. 6. 
8,267. 26. 

15,548. 20. 
18,697V 2. 
14,415. 15. 
10 314. -a. 
86,670. 14. 
12:0ä7. 28. 
19,226. 18. 
76.015. 20. 
15,472. 29. 

15.58?. 
20,516. 4. 
10,541- S. 

402,240. . i) " 

321,413« 

287,873. 

311,127 

402,246. 
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AMCI0IÍ ̂ "^OKEfM:; OrICML 
¡provi&cia de jílineria. 

,í ... • , - ̂  

«ft: 
A R T I C l Í L a M ^ é í I C l O . 

(GOBIERNO- POLITICO DE LA ̂ ItfSSáJI. 

MI Excmot, Sr. Ministró le la (Soberna-
cmtrdé la Pemnsitla en comimícácmn de fecha 
2í de- Dicíérribre ú&imo Me^Éde'^ij^fsi^é^ 
v E l dia I-.*' dét álk> inmed^o^ instaladas 
que sean fes Diputaciones provinciales, debe 
liarse princi pió á fes operactotf es electorales^ 
asi para el nombramiento despúlselos, como 
|»f& la prepuesta de Secadores qne han de 
reemplazar á los comprendidos en la actnal 
renovación. lia adjunta ordeií de la Regencia 
provisional del Beino instruirá á V . S. de fes 
oposiciones que bá adbptadopará que fe ley 
tenga cumplido efecto , y si «ünca fué cori-
suítado el pneblo E^páñoi w circunstancia* 
te ¿criticas e importantes, es preciso ahora 
que con la más completa libertad patela de-
positar sus vt>tós en las urnas electorales. Ne-
cesario es y conveniente que las nuevas Cor-
tes llamadas a decidir caesíioces lás mas im-
portantes y vitales para el país, sean fe es-
presión de la verdadera vGjutitad , pues no de 
otro ruodo Ipodíá adquirir estabilidad y fir-
meza él Gobierno , ni emprenderse ana maT-
cha decidida, y . que al Bfea de los pueblos 
conduzca, como la actual situación y errores 
y desgracias de otros tiempos extjen. Sin li-
Bértaden las elecciones, inútil es pensar en al-
canzar tan noble fin., por que solo con* esta 
¿ondicion , su resultado puede considerarse 
como fe verdadera "opinió'a y la ésoresion dé 
los deseos de los pueblos y como la pauta á 
que él Gobierno debe sujetarse para obrar de 
un modo Conformé á la voluntad general, 
que es la suprema ley. 

Convencida de esto la Regencia provisio-
nal, Quiere qué V . S. limitando su interven?-
clón en las elecciones á caídar de que sé cum-
plas religiosamente las leyes procure con 
tédo el celo que ct sentímiento de sú deber 
habrá de inspirarle ; que todos los ciudadanos 
á quienes corresponde el derecho elector.»i lo 
ejerzan*, con la mas completa "seguridad deque 
su libertad s^r* respe.UÁÍ» y .gua^jl^do., t&cjra* 
pulosameate ei ácérelo de siá^volos, débiesíd^ 

V . S. escitan . cuando llegué el case, k l&é 
presidentes de los colegios electorales ,nmc# 
autoridad qire cu ellos re-eonoc^ Ia iéTy^jará 
que eviten por todos los medios <jue fe-híis-
ána pone á su disposición , que en el Mcál 
donde se hallen constituidos se emplee» ¿na-* 
nejos que directa ni i nd i rectome a te cohfbatf 
á los electores, dios ¿omprométaa a obrar 
contra su convencimiento. Lar Regencia es¿ 
pera que V. S., secundando sus deseos 
cu mplirá exactamente estas disposicioi»é^t y 
asi como esta resuel ta ano disinúifer la'menor 
faifa , considerará como tnuyv digno -dé- apre-
ció y recompensa qqe desplegando V . S; y 
las demás autoridades la mayor énérgia- cóh 
sujeción estricta á la ky^ od se dé el méúéi 
Tiiotivo de queja a los que mal avenidos eon 
el actu&l estado de las cosas públicas? solo 
desean preválerse de caalquier prétesto para 
justificar su violenta y constante oposíeion. ^ 

La orden que se cita es como sigile: ! 
Señalado por el decreto de13 de Octubre 

último el dia 19 de Marzo próximo -para U 
reunión délas Cortes , la Regencia provisio-
zial del Reino se ba servido mandar que eá 
las opéraciones para fe elección de Diputado* 
y propuesta de Senadores se observen fes dis^ 
posiciones siguientes: ^ . 

1.a Las Diputaciones provinciales, qúe 
conforme á lo prevenido ea el citado decreto 
de 13 de Octubre anterior deberán instalarse-
en 1.a de Enero próx.inio^ proiceílerán inoie« 

. diatamente á la división de las provincias ea 
distritos , atendiendo para ello única y eisclu* 
sivamente á la comodidad de los electores; 
dao<lo publicidad a diclja uivisiou en el Bole^ 
Un oficial el dia 6 del citado Enero precisa-
mente. ; : • . - • • v ' ' 

2.a Desde el dia 8 siguiente se fi jaran: ea 
los sitios de costumbre las listas electorales, 
durante los 15 que señala el artículo 13-de ia 
ley püra los^efectos prevenidos eu el t&. ¿ 

3.a Las reclamaciones que se hicieren 
por inclusiones ó exclusiones indebidas j huií 
brán de quedar decididas el 3.G. del .isüia^ 
Enero , y se comunicarán ¿ sus Ay¡; nía mien-
tes de ias cabezas de distrito de modo qac 
tengan conocimiento de ellas precisaoieoíé 

4 ¿1 áiat 3¿MeÍ-iáicba -;'-aie¿.¿ obsei -
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var toá¿ lo, d é m o s l e previene el art* 15 ^ í ^ o s £e los 
de la fe y y de que en el espresado dia 30 ó el pueblos, su amor ¿ la libertad y á~la justicia 
siguiente estén las listas rectificadas en los re- se muestran con toda su energía solo en aquer 
feridk^Avunisnúentos. Uos actos importantes de cu jo resultado feliz 

4.* tas elecciones principiaran el día i.® viene á depender en suma, en los gobiernos 
áe Febrero iu mediato, debiendo observarse representativos, la suerte delpais y con ella 
escrupulosamente M deterimaade en los ar- el verdulero y perfecto desarrotio> de todos 
JíCííÍos22,ysignientcis deUa leyelectoraL V--p^^'intereses'^p^&epsij[s¿ciale&*i Verdades 

5.* Para que el nombramiento de los esta que justifica la historia del mundo civiH-
qx¡tí hayan de componer las mesas pueda ha- zado , y si faltase, cada cual la encontraría 

sis la cou&ision que algunas veces ha en su corason td hado de la pureza y de la 
hiáúéo en estos actos , se recibirán los votos lealtad de sus convicciones. Uno de tales ac-
de los electores que i las 10 de la mañana es- tos 9 ¿Iprincipátem ^uda y ̂ a a tener Jug^ 
tuvieren dea tro del local destinado para la entre nosotros en consecuencia de la convo-
eieceioo, .»un- cuando sea aecesario emplear eatoriade \Ade Octubrey eirjcular de 20 de 
eu ello oías de la hora señalada en la ley , cui- Noviembre últimos publicadas en los números 
daado ios Presidentas de tomar las pVecau- 676 V £86 del Boletín oficial, y España deja-
clones oportunas, k fia de que na volea los rm de ser noble , valiente, generosa y enten-
que Ikgarea despues. tlida si al espresar su deseo, su voluntad pro-

El escrutinio feueral se verificará en ^íráfití^me^Alas'. personas .que. habían 
t Capital dé la pi o^iocia el dia I 2 de Febrero. de dirigir sus destinos , na lo luciese con em-t 

7,* .. Los comisionados que deban conosr- > con entera independencia , y con todas 
¿r<*¿ referido., •.escintioio- llevarán ademas de feprobd>itidaá(& es y ¿.solo. 
la copia certificada del acta ? lí̂ ta de los elec- nña razan de instinto hacia el bien la ¿jue 
tom que hubiesen tomado parle ea le elec- puede obrar en materia taja importante: hay 
do»- ~ - ademas la que la ilustración de la época ofre~ 

8.* La referida-¿>pia certificada deberá lie- ¿e;y superior á todas la que se funda en 
Tor las firmas del Presidente y Escrutadores. fo&speríeticia de pasados sucesos, JTaseco-r 

X* Debiendo renovarse la tercera parte meen los principios, los derechos y las per-
ée lo* -Senadores con arreglo arlo prevenido smw, J -muy pocos serán los que ignóren las 
en el articulo 19 de la Constitución de la conítclones de ?u¡w¡los en.qidenes. debenfijaj? 
Monarquía , v habiendo tocado la suerte para su confianza y su porvenir. En las grandes 
bt actual reaovacioa de los de esa provincia poblaciones, en las aldeas, en el. campo Jnisr 
al Msrquesde Torreaba en el sorteo celebra- W , « « « voz general se oye, un solo deseo 
do «a Senado con arregló al artículo 3.? se, comprende. Sean nuestros reprefentant&s 
de la l e v e lec turul ¿ se formará la propuesta ilustradosénfrgicos , independiente? amigos 
coirespood léate paraque I» Regenciaea noni- & ese pueblo que padece , y ese pueblo, se 
bre de S. M. h Keinx Doña Isabel II. pueda salva ,y ese pueblo será feliz y recuperará 
feacer la opertuaa elección. " su antigua gratulezay poderlo. Si .tal es el 
- tíl* En los casos espresados en el artículo grito uruversal poco oportunas fueran otras 
40 y sk wieates de la citada lev se procederá explicaciones. Mas necesario, indispensable 
% segunda elección, coyas operaciones han de es este grito se haga oir con toda sufuer-
«uedar cocluidas precisamente el dia dos de a su sonido desaparezcan interesados 
¿arco sieuieote. manejos y combinaciones mezquinas. Vengan 

11.a Correspondiendo a esa provincia l» á 4*str¡tos todos fos ciudadanos^ 
renovación de un Senador y la elección de eJ* ¿stunen sus derechos y ta felicidad 
cinco Diputados, deberá nombrar también de su Patria: esprésense francay libremen-
te* suplentes d«- estos últimos conforme al & ^y vivan en la confianza de quenada omi-
artículo cuarto de la cisma ley. **re de cuanto pueda- contribuir A que la rea-
. ÍT. Inmeabtamcote que terminen las lizacwn de este p&iswmento sea una verdad 
operaciones electorales v y .si® pérdida de rno- cumplida con todo el lleno de un poder celoso 
Bienio 5 remitirá V. S. á este Ministerio las T protector. Almena 5 de Enero de. 1841. — 
actas 4e que hábla el »rücnlo 36 déla ley. f^roniiBo Mtffioiy López. 

De orden de k Begeacia • lo .comunico' á v í > v 
Y . S. para su inteligencia y exacto cumplí- • . , : , -
miento« - • • •' ̂  •. . 

• j 

A L M É R Ü : I M P R E N T A Y X I B R E R I A D E R , G O ^ Z A L É Z ^ i ^" 
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